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INTRODUÇÃO

As leveduras, principalmente do gênero Cândi-
da, são encontradas no trato gastrointestinal e reprodu-
tivo, apresentando rápido crescimento (8). As Cândi-
das sp colonizam o epitélio vaginal, mas os sintomas
aparecem, de modo esporádico. É interessante a maneira
como a levedura se relaciona com o organismo humano,
caracterizando-se como comensal alternado como pató-
geno, em que a conversão da Cândida de levedura a
micélio é associada à virulência do organismo (5).Vários
mecanismos podem aumentar a virulência de certos mi-
croorganismos, como alteração de temperatura ou estí-
mulo osmótico. Porém os fatores que atingem a Cândi-
da ainda não foram identificados (1).

A candidíase vulvovaginal é um problema que atin-
ge mulheres na fase reprodutiva. Alguns fatores predis-
põem as mulheres a repetidas infecções, como o uso de
antibióticos, anticoncepcionais, gravidez, terapia de re-
posição hormonal, diabetes mellitus não controlado. Na
ausência desses fatores, observações clínicas mostram
que a infecção ocorre, com mais freqüência, durante a
fase lútea do ciclo menstrual, quando os níveis de estró-
geno e progesterona estão elevados (3, 6). Estudos têm
demonstrado que existe uma relação do estrógeno com a
infecção, refletindo um efeito hormonal sobre o epitélio
vaginal ou resultado de uma ação direta do estrógeno
no fungo (9).

Em pesquisas realizadas com animais identifican-
do fatores hormonais que influenciam o desenvolvimen-
to da candidíase vaginal, foi observado que o estrógeno
acelera a infecção, mas não a progesterona (4), pois a
levedura possui receptores celulares para o estrógeno
facilitando a formação do micélio (10).

Em trabalhos realizados in vitro, a adição de es-
trógeno, progesterona e testosterona a culturas de Cân-
dida albicans só apresentaram crescimento significati-

ESTRÓGENO, PROGESTERONA E COLESTEROL
COMO FATORES DE CRESCIMENTO IN VITRO

PARA C. ALBICANS  E  C. NÃO-ALBICANS

PAULO F. CREPALDI1, MICHELE D. FURLANETTO1, LUCILENE STOPPA SILVA2, SILVANA TOROSSIAN CORADI2,
CRISTIANE CABOGROSSO COVOLAN2.

1. Graduandos em Farmácia-Bioquímica, Universidade do Sagrado Coração, Bauru (SP).
2. Departamento de Ciências Biológicas e Profissões da Saúde, 10-50, Universidade do Sagrado Coração, Rua

Irmã Arminda, 17011-160. Bauru (SP) - Brasil.
E-mail do autor responsável: ccovolan@directnet.com.br

vo das células, quando os hormônios se encontravam
em concentrações próximas às do ser humano (7, 10).

O estrógeno têm sido amplamente investigado
como um fator de virulência da cândida, e juntamente
com progesterona são hormônios esteróides, derivados
do colesterol, portanto o objetivo do presente trabalho
foi avaliar o crescimento em cultura de leveduras do gê-
nero C. albicans e C. não-albicans acrescidos de estró-
geno, progesterona e colesterol.

MATERIAL E MÉTODOS

Neste experimento, foi utilizada uma cepa de C.
albicans e uma de C. não-albicans, obtidas de secreção
vaginal, previamente identificadas através de testes mor-
fológicos, e cultivadas em Ágar Sabouraud-dextrose. As
cepas foram diluídas em água destilada estéril, de acor-
do com a escala 0,5 de Mac Farland, e 72,0 de transmi-
tância.

As amostras, em volume de 100 µl, foram semea-
das em 2 ml de meio RPMI 1640 (controle), RPMI adicio-
nado de 1µM/L de estrógeno (Galena, Brasil), RPMI adi-
cionado de 1µM/L de progesterona (Galena, Brasil) e
RPMI adicionado de 1µM/L de colesterol (Galena, Bra-
sil) e incubadas a 30ºC. A contagem das leveduras foi
feita em câmara de Neubauer, após períodos de 24h, 48h,
72h, 96h e 120h, sendo os resultados expressos em leve-
duras/ml x 106. Todas as análises foram realizadas em
duplicata.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Obteve-se crescimento em todos os meios, tanto
para C. albicans, como na C. não-albicans, com forma-
ção de tubos germinativos, em 24 e 48 horas após a incu-
bação, como mostram as figuras 1 e 2.
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Figura 1 � Efeito da ação de estrógeno, progesterona e colesterol
no crescimento de cândida albicans. Os resultados são expressos
em 106.

Figura 2 - Efeito da ação de estrógeno, progesterona e colesterol
no crescimento de cândida não-albicans. Os resultados são
expressos em 106.

Houve uma diminuição do número de leveduras
de C. albicans nos meios adicionados dos hormônios,
principalmente, após 72 horas (figura 1).

No ensaio de C. não-albicans, não ocorreram al-
terações no crescimento, com exceção ao meio adiciona-
do de colesterol, onde houve uma ligeira diminuição (fi-
gura 2).

A diferença de crescimento observada nas cepas
de Cândida em resposta aos hormônios pode fornecer
uma explicação para diferença na virulência apresentada
pelo fungo (2).

Em estudos realizados para determinar o efeito
combinado de colesterol e estrógeno na formação de
tubos germinativos em cepas de Cândida, ficou demons-
trado que o estrógeno sozinho promove um aumento
maior de células germinadas do que associado ao coles-
terol (10). Os resultados dessa pesquisa confirmam que
o estrógeno tem ação direta na formação de micélios do
fungo (9,10).

CONCLUSÃO

As amostras de C. albicans não apresentaram di-
ferenças significativas de crescimento nos meios com
estrógeno, progesterona ou colesterol. As cepas de C.
não-albicans apresentaram maior crescimento, principal-
mente, quando adicionado estrógeno.
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